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Terrivel dflemnn,a 
Uma das mais inconfun-

diveis características dos 
actos legítimos este na pro-
tec,,fto que a lei lhes asse-
gul-a, no seu mais pleno 
exercício. 

F, a illegitimida de de uni 
acto Imito Caracterisada é 
tainberii pelos entraves que 
a lei põe á sua execução e 
pelo caastigo que aa inesina 
lei irripuc aio agente depois, 
de realísado. 
E assim, de harmonia 

cola estes fundamentos e 
inabalaveis principios,é per-
manente a garantia de unia 
ordetii social estavel e fir-
Ine, base de toda a organi-
saç,ão e dl- todo o progresso 
e bem estar d'essa organi-
saça:to. 
0 interesse de todo o ci-

dadão ela cumpi-lis os pre-
ceitos legues e em prolno-
vel• e de:-ender a sua obser-
N:ancia e puni, npplicaçfto 
está liras garantias que a lei 
lhe dá a troco d'essa defeza 
e oiJservanc?a, pe- mlttlndo-
lhe d'ess,1 fõrm.t o toso de 
uma situaç.ao livre, e just,-a-
mente cercada de respeitos e 
collsideraçi-to. Ao contrario i) fati-11 e')lh:)^J sel'.t a lnt.>1 -
todo aquene que r.ollw t a 1 t 
suja aaCtitiIdade tïa:<n dia, lei, e te do oI•garlisilio conectivo 
)alma os seus actos por nos_ por absorpção gu por disso-

1 ` p luça'•o. 
Ilhas Lida ersats Lios preceitos L 

e indica, observando o con-
stitnido e obedecendo ás 
suas prescripções. 

Assina temos no primei-
ro caso um elemento peri-
noso, dominado pela ordem 
legal que lhe neuti•alisa at 
desordeira actividade. 
1 -no segundo caso uni 

elemento de paz e de pr•o-
•;r•esso, cuja actividade, or-
deira e bellamente orienta 
da, é garantida pela lei, no 
seu livre exerçicio. 
No primeiro caso, o cum-

primento da lei, na dureza 
da sua applicaçãto, evita as 
perturbações sociaes. 
No segundo, o etimpri-

inento da mesma lei garan-
te e promove o desenvolvi-
mento dos intuitos progres-
sivos, e sobretudo, fôrma a 
paz social. 

lats se, ao contrario, 
xarmos , que o perturbador 
,i a fói•a da lei, exercendo 
em liberdade o seu crimino 
so mister, é fatal e irreme-
diavel o augmento febril do 
espirito ele desordem e o 
nascimento de uni estado 
de desaggregaçao social, cu-

len;aes, sol i•e inlrnediatta- este fatal deselllace 
mente a pressão coerc itiva, 

miais depressa se i•ealisiarh, 

tornando-s,e- 1,ie cassiln a vida desde qu,1 a protecção tio 
ir reg tllaar e cheira de er tur,_ criminoso seja, acolnp:anha-

p dia de um mo\imeuto de 
bi.ç•ìes. 

F, se isto sito pr•incip•os pelsenuiç ,to contra aquelles 
assentes, bases pt itrleiri-as flue, Imp llsionados por ro-
de teclo o edifit-io legal, mui- tires c honradas convicções, 
til ITliaiS ii•,'8s•atí']aa a süia 131'etendeln reclamar o cum-

primento da lei e a manu-
est r'It.'t_ t)b c-i• , anda se tor-
na cluti.do alei, de, que se tenç to dia ordem. 
trata, tatfecta filild,a e, tons-_ Era qunIquer paiz, os ad- 
titucionaalrnelite á pr opa ia versariosda fôrma. &, noa er-
base do a.nrllpa1,1ento social, no constituido,a ivern fora do 
tt estabilidade das institui_ terreno da ordeira e da lega-
ções, que symbolisam a sua bdade, ao passo que n esse 
propria existencia liN 1 e e terreno trabalham os defen-
•utonoma, ou dias institui- sores do regimen. 
ç.: es que caracter•isaani a suei Leni Portun,al, paiz mo-
propl-iaa personalidade inter- narchico, é fóra de duvida 
Racional. que sonsos nÓs, os illolltar-

0 pet•tui•bador ela ordem, chicóg, que vi\enios a den-
collocado fóra do terreno le- tro elo terreno legal, e os 
nal, detem a seta morbida aidversarios dai regiuien, os 
iZctl•Idztde, quando lia sua perturbadores Inanlfesta-

fI•ente se antepõe a força mente collocados fúra da le. 
coercitiva da lei. Detem a Pol•tanto a nós pertence 
sua acti\idade e, as mais o gotio da garantia de pr-
daasvezos, na-,o chega ia levar tecç to estaabeleeida pela lei, 
a effeito o attentado a que paria o e,,, icio d,a nossa 
s) pr•opunlla. 
0 le ;ãlista,, o defensor 

dos pi•ínci p:o-3 ordeiros, o 
¡aludi! o elo respeito pelo 
constituido i, pr(-)cut•a modi-
ficar naeificamc±ate a ot•,a-
nisaa ão da soc.iedacle deque, 
faz pai te, intrudurindo-Ilie 
1)1'O•r'eSSi\ aLSaltel'at:t)eS, rnaS 
segliinclo para tal 11111 o ca~ 
tïlikl(rJ que,a lei Ihe apolita 

demolir o que firmado na 
lei existe, devem ser appli-
c.1das as i)ena,lidaades crespe 
i crivas, sob cuja acç:a_to a pra-

ticada infracção legal os 
collocou. 

Ias se em qualquer so-
ciedade sie invet•ter•em os 
principios de Áociologiaa,axi-
oìfãs; -expostos -no pt'in-
cipio d'estas considerações, 
vultos já a serie ele pertur-
bações e de perigos. 
' `'a verdade, se o ladrão 

nisto fúr perseguido por 
cornmettel' roubos,redobra-
rá de actividade intensa 
mente e com afinco e per-
feição. 

F, se o homem honrado 
Fúr perseguido por não ser 
ladrão, abraçará o crime 
mais ou menos eèdo, se-
gundo é menor ou maior d 
predominio que em si exer-
ce a educação, e os princi-
pios que professa. E por 
muito solidas que ias sufis 
convicções sejam, ellas ni-tó 
poderão resistir- indefinida-
mente á pressão do meio, 
Lix não ser n'um ou outru 
isolado caso de um heroe ou 
de um santo. 
E se assira é com o rou-

bo, crime que repugna á 
quasi total«lade dos lio-
inens, muito mais flagi'an-
te é o caso, tratando-se cie 
ideaes politicos, ou fôrmas 
de governo, pontos de. vista 
sob que tanto e tão vai'iadit-
mente diver ,;em us lioméns. 
Appoiados os republica-

nos, tendo,por esse appoio, 
,--aiautida a sua revolticio-
nar•ia actividade, os seus 
processos tomarão ura no-
vo vigor e a sua obra en-
trará numa pliw e intensiva 
e demolidora. 

Impedidos de de`'enderem 
ias instituições existentes, 
perseguidos e violentados 
por manifestarem publica-
mente as suas ideias, os 
seus principios de ordem, 
o seu respeito pelo e•isteil-
te, os monai-chicos, sentin-
do sobre si o peso de moras 
truosos attentados a calar 
momento que ousam de-
fender publicamente o re 
gimen, que caminho seáui-
rão? 

Impossibilitados de res-
tabelecer a ordem, l--orque; 
é a propria Ordem c ue st) 
suicida, Impossibilitaac os dar 
combatei- a republica por-
que é a monarchiaa que a 
defende, que caminho de-
vem ou podem seguir os 
monarchicos portuuezes? ID 

E' difficíl responder por-
que apenas vemos dois ca-

actividade ordeira, que temi rninhos, nenhum d'elles at 
por fim rnaintei' aa paz e agi. • trahente: 
Instituis ÔOS garantias dal ( —Abra.ça r a republicai, 
mesma paz. ' LIgrtipaando no banquete, da 
Aos republicanos, decla- TLIIdi-i}ha faniin+a e ao lac-

rados ou encobertos, cujas do d'ella c;ovando a sepul-
nctividades só visaim a tuna da nossa independen-

ciai.; ou 
—Ser fiel à monarelim, 

traballhar afincadamente .-•_-? .••-„_• 
pela suai, nianutene.;:to, Sul)-

portando ao mesmo tempo 
as pèrseguições que a mes-
ma, monarchia Intensamen-
te move aquelles que, con-
tra os desejos d'ella, persís-
tem- em deffendel-ra. --- - 

E' ter•rivel o dilemma a 
que nos conduziu a serena 
e fria anJN-se de conaa ira-
dos principios de positi\ a e 
st sciencia. 
E terrivel e por isso mes 

mo é tri•gente sobre elle me-
ditar. 

Um ex-3ìCfí1d0r e um 
ex-renelnCionúrin 
O Dia zangou-se hontera, 

muito, com o Xoticias de Lis-
boa e um quasi nada com 4 
Capital, porque ambos esses 
jornaes aceentuavam e com-
nientavam aquella juncção, 
ma arscywaa foimat'a. dos 
srs. 1lalheiro Reymão é João 
Pinto. Esfalfa-se o Dia em 
explicações, dizendo que o sr. 
João Pinto é um dissidente e 
nessa qualidade foi feito par 
por um governo liberal e que 
o seu partido appoia; e que o 
sr. Reymão é_un) regenera-
dor e o governo, no uso do 
seu pleno direito, e•;colheu,de 
entre os seus partidarios, 
quem quiz, para indicar á Co-
r•ôa. 

Pois, sim. 0 eue o Sr. João 
Pinto não perdeu foi a sua 
t uialidade de recolucioitario 
e 1908 soíireildo a prisão 
em carcere, por ordem do 
governo da dictadura de qup 
fazia parte o sr. Reymão, que 
também na* perdeu a sua 
qualidade de e.x-diciador. To-
da a gente se lembra do ver-
dadeiro odío, intransigente e 
feroz, que a dictadura jurara 
a to4os os es-ministros da 
dictadura. Toda a gente se 
lembra de que o sr.João Pinto, 
em uma das sessões da ca-
mara, aggr•ediu um desses 
ex-ministros, que tinha res-
ponsabilidades politicas, per-
feitamente eguaes ás do sr. 
Reymão. 
U d'aqui que nasce o es-

panto de muita beste, ao vêr 
esses dois homens publicos, 
absolutamente irreconcilia-
veis, figurarem na mesma 
f oi•iixada. Queria EI-Rei con-
templar o sr. Malheiro Rey-
mão, Por serviços por elle 
prestados á 1ilonarchia? En-
tão, não podia, parece-nos, 
contemplar, ao mesmo tempo 
e com a mesma graça, o sr. 
João Pinto, dissidente, antigo 
revolucionario e uma das vi-
ctimas do sr. Reymão. Por-
que uma de duas: ou tinha 
em conta os serui•-os do sr. 
Reymão, que foram de perse-
;uïção, contra os actos poli-
ticos do sr . João Pinto; ou 
tinha ern vista os actos cio sr. 
João Pinto, que foram de com-
bate violento, contra os actos 
do sr. Reymão. 

Afinal de cortas, vê-se que 
tomou em consideração os 
serviços dos dois e fez, por 
isso, como as pharmacias: 
misturou e mandou ambos... 
pala a camara dos pares. 
(Do Correio ela Noite) 

SUIENCIAS ff` L1_••`T'TRAS 

•i sT-A0_-- QTr:E Sim 

—Elisa se esc f'órcc rico, 
Tão rico, 

Qtte por essa lincicc nzão, 
Tão linda, 

7e desse riqueza infinda, 
Quc nze diI'cas en.lúo? 

— Que não. 

—F se fosse una _qrande, una nobre, 
Tão n.obi,e, 

Que por essa lindes mão, 
Tão linda, 

Te, desse nobreza infinda, 
Que aze dirias então? 

—Que não. 

—F se enz uoz ele 1yíw, espada, 
Falada, 

Eu trouxesse, e por itca mão 
Tão linda, 

Te desse unia gloria inunda, 
Qtu, me dii-ices enlc-co? 

—Que não. 

Sc rico, nobre e soldado, 
C'roado. 

Fosse rei e por lua razão 
Tcio linda, 

Désse cc e'róa e t•rrcc il Iida, 
Que Ine diric« enlcìo? 

—Que nc-co. 

Ai' qu'esperanças!. sendo eu pobre, 
Tão pobre, 

Só rico d'alnzal... se enzTln, 
Tão linda, 

1cìo pedisse... incejca infinda, 
Que aze dil-tas a niinz? 

—Que sina, 
Jorro DE DEus. 

Ceda 0,181hin  
Valle de Tan:el, •I de Setembro. 

Segundo resa o Borda d'A-
bua, que é mestre velho, e 
com grande cotação no mer-
cado, muito superior á do 
mestre Bombarda, que, afi-
nal de contas, não passa 
d'um alumno externo do Ins-
tituto de Rilüafolles, o outo-
no entra amanhã, que será o 
dia 23 do corrente mez e 
anno; e. segundo o testi-
munho d'aquelle mestre ve-
lho, será secca e fresca a es-
tação das uvas, do vinho no-
vo, das nozes, da castanha e 
da frusta serodia. 
Faz-se preceder por um 

dia bonito a chegada da es-
tacão das colheitas, que é a 
f ais agradavel do anno. 

A-• primeiras chuvas do ou-
tono, em 1909, vieram em an-
tes de chegada da estação; 
pois que no dia 11 de setem-
bro, que foi em um sabbado, 
choveu a esgaçar; e pôde di-
zer-se, que foi então, que 
começaram as chuvas pesa-
dissimas do anno passado, e 
que, por signas, prejudicaram 
muito a colheita do vinho na 
quantidade é qualidade, e 
até a colheita do milho, por-
que não se podia cecear. 
Vaé-se fazendo lias me-

lhores condicções a colheita 
do fei jão= o do maiz. 
Os lavradores queixam-se 

de que o feijão, principal-
mente o miudo, dá uma pro-
ducção escassa, mas será 
por sitios, porque eu, aqui, 
tenho mais que em o anno 
passado, 
A producção do milho è 

abundante, como sempre lhes 
tenho dito; e tanto que o ge-
nero já desceu muito de pre-
ço no mercado; e se o outo-
no fôr secca como promette, 
e o Borda d'Agua annuncia, 
tanto melhor para que tenha-
mos um anno de grande far-
tura do pão dos pobres; por-
que os ricos comem tribo 
com gesso e kaolin®., ali de 
Alvarães, quando Deus quer 
o progresso e as doutrinas 
bombardaneiras o permittem, 
consentem e aconselham. 
0 que é pena, é não estu-

carem, a valer, a gesso a 
kaolino, o buxo do Bombar-
deiro, a vêr se o doido ga-
nhava juizo. E quando se tra-
tar mesmo do milho gros:io, 
o consumidor prefira sem-
pre comprar o grão a com-
prar a farinha; e sabem por-
que? Porque nós todos co. 
nhecemos esta anedota-- . 
«São todos muito honrados 
mas falta-%- meu capote.» 
S. Segurato'1• eu de v©-
lho. Ora pois! 
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E ,já que metti aqui o Boni-
barda a prol;ositb do Borda 
d'Agua e do-Yfalsificadores 
das farinhas, 'çlerxein - nie di-
zer-lhes, que esti r.u]lïei, elle 
não nos apparecer cosido 
tainbem n'essa enorme for-
nada, com que o paiz ficou a 
abarrotar de pares. 

Pelo ví , mestre Bombar-
da ainda lïcou íiarnão'OU 1n•- 
iies; e eàquanto lhe, não ar-
ranjarem parelha, o (rue é 
dincrl n'estai Nação das Qui-
nas, em vez do Bombarda ,~e-
rj lnãis honroc:o chamar-lhe 
nines ou par•não_ mas,v t lá 
Nunes, que é mais bonito. 
Ora viva lá o sr. Nunes de 
- ilhafolles! 
U Nuiies' não ha-de estar 

contente com a descoberta da 
fabricação das bombas na 
travessa da palha. 
Tenha paciencia o sr..11Orn -

barda Nunes, por lhe díze-
relu: que nem ao rxenos sei- -
--e para tratar dats borilbasl 
Deixemos o doido rei, ou o 
rei dos doidas. 
-As uvas teem-se desen-

volvido muito no seu estad(l 
de maturação. 
Alguns lavradores, e prin' 

cip)almente Os que não têm 
vinho para seu consumo, vão 
Vendinlando já, ou entreco-
Iliendo uvas, com que possam 
arranjar pinga que lhes re-, 
fre clue a garganta; é certo, 
porem, que o serviço da vil 
dima esta à porta. 
Como sabem a producção 

da uva é muito escassa; e 
ha-de fundir muito mal; ha 
todavia um sitio ou outro 
unta ou outra Iìropriedade, 
em que a producção é bóa, e 
a uva é perfeita, sem excep: 
ções de tratamento; é dos sI 
tios: é... sabe-o Deus, e es-
tá dito tudo; um sitio excel 
lente é o da quinta do Couto, 
.alo meu respeitavel amigo sr. 
José de Bossa, aonde o tra-
tamento é feito, ou .pelo rrie 
lios mandado fazer, a tempo 
e- horas, leni nada lhe faltar, 
e todavia. dizem-me que a 
1)rodticção ali é muito escas 
r;a. «Digam os cabios da es-
criptura que segredos s,io 
estes da natureza.) 
-Pi,osegue'm as obras de 

recorlstrucç.ão da Igreja do 
couto, para as quaes concor-
rel•am cone valiosos donati-
yOs os meus bons amigos 
José de -Be••sa e -Meneze> e 
Joaquim Dias ela Cunha Bar-
bosa,. ac.resceutando -í Igreja 
ti u] toi•réãO, que tleará core; 
clous canil,anar•ios, para - 1•e-
cel•ereiai doais` sinos; por ém 
quáiito ali ha só um, e mui-
to pequeno; talvez não tenha 

arrobas. Por• aflui e,ta fa-
zenda aintla se calcula pela 
medida velha. Bem hajam c-
moradores d'aquella fregue 
r-aia, e Os benerner•itos. cava 
Iheiros que os -icompanlii!ii 
C1,11 os sele:: nobilisslm ,_s 0-- = 
forros; destacando-se o mui-
to digno e, muito zeloso l_)a-
rocbo, o meu querido ami. 
Palre •isnoel Rodrigues de 
.•lii•aiuda... ` 

-he . ; sita aos seus e ais 
suas propriedades em Rol-iz, 
esteve a.r;ui o meu querido 
am.ig'o Conego dI•. Arrumo 

Júlio de Milanda 
-C;olitiiivatul a estar mui 

to COt1Cor•t•Iti.1s as Vossas ther•- 
]nas, tallrto em o magriif!coes-
tabeleclrnento do Eirogo, que 
.nada ceai:;a a . desejar, corno 
no \losclúeiro, em Lijó, aon-
de nla.is abunda a gente do 
cambo; d'ae;ui é levada gran-
•lé por•ç4 .de agua para Bar-- 
cello, e pai a usointer•no; pa-
ra o que tem ali uma magni 
fica, nasceiite de agua sulfo-
i•os:i. Até á semana. 

- Pt>txcli.>,cro. 

15,91 

2i3OIlr ,, .•r .,;, afiqucl Fo•axerrt 

,)as J a-6 11 1,i. Das 11w 1 t. 

fLi ÉS Questão 

0 sr. dr. João do Menezes 
n'.1 -Lrzct•,. - 

«Clericalismo e -inti-cleri-
calismo, para o actual güVer-
no, é isto — ter ou l]ão votos 
das coilat'egaçÕ•s.)).', 

Chucha que é cansa dóce! 

(Do Correio da _1'oite) 

-r•EI-Rei sempre ,,w•roso, 
deu ao soa presidenta do con-
selho dezeseis pães de- toda a 
farinha ou seja a seguinte 
fornada de pares: 

.1,•e1 Aw,1mele:--Nomeado 
por ser afilhado do beneme-
r►to sr. \leito e SouS-

•1rLseGll2o rG'AruG)'urGe'-Nao 
queria ir para o teixeirismo, 
e sò a promessa de ser par 
o demoveu. 
A. R. Ribeiro:- Para não 

votar com a Oposição no dis- 
tricto de Santarem. 

Co:z;le das. 1.lrzytta/,(•c:-Pa-
ra não se voltar outra Vez 
Lara os progressis=tas. 

Co;zcle Elc .5rrhrosu:-Por ser 
tio (to genro do sr. presiden-
te do conselho. 

Hen,•i,jate das Santos. -Por 
alargar os cordões á bolsa. 

fo io Pi,zt,, : - Por querei-
ar proclam a republica e ex-

pulsar a Familia Real a tiro. 
Teíx•eira de 8.rtreuuio -Por 

ser tio da esposa do sr. pre-
sidente do conselho. 

Pereira dos Santos: -Por 
se esquecer do muito mal que 
(risse do sr. T. de Sousa. 
José Arroyo:-Por ter inau 

olhado. 
Jose' Cà.-m1heir'n -Por im-

posição do si-. Afïbnso Costa. 
-11u1heivo Reynuio':, - Por• 

ser torto. 
José Vietorirzo:-Por não 

saber o que diz e dizer o que 
tiã0 sabe. 

.i1ar<lrte,2 ele, Valse FGcr` 
POr ser prOpr•ietario de todos 
os jornaes teixeiristas. 

Baixei-a. (I'A,;et edo:—Por 
ter muita força. 

Viscin !e. (G(i T.)rre:- Por 
sCr• rnllito gordo. 
E viva el-rei I). Manuel II ! 

•' Se nos ouvem, prendem-
nos e bem o merecemos. 

---De 0 Liberal. - 

OUTIU BISOÀ 

Aadiamento? 
G 

reta extranha à sua presen-
1 :cio, vi esto 1-

le  feren-
•• 7í st't•;i?•ii. teçao`co`lcellt }t1 eras mpto i apenits „t 

i l • k, ,t radecer . o• l.•ovo c pòuco5 
Diz e chie o funtl•.mentò'(ío; copio d̀a mari- ,. úios 1 uv 1l1e (l,•r:z Rara re-

fasta loucura cale se aDOSS:]- t 
governo ,pata •y ieL tr',da Ç o-. ra furiusar entO (la.. átrtlllia l'r'soliratt e.3tecirculo lio par-

i t f P, laizento, aonde, é junto do 
róa, o`.acf►atuén•e clas;•cdrtès , tèixeirist,ú-d'éstâs.* pa:'ag'e'r1ts, . 
é a falta de numero de de- t na tarde de sabbado u,tinl,, ` °`' ernO, put1-0-111,11. à  as in-

t.eres-;es de E-posende. 
lutados parai. calmara po-,t circularam aqui, IlrrS inipres-• COr1] c'ue então llústrë •ae 

mos anorlvnlos callVidanclo o t I crer funccionar. Se é es ,,a a ' cla )atua, .tlzlt?••.., ,ai ecesse 
povo deste concelho a com- I j_ •` PI c etr 'art.. e •c rca f-,, esenç, f r no 

eu}rzi,eba• 
De facto 'ali corllparecerám, 

relativarr•cnte, balantes pa-
ca , ioS,. M111-4 ao flue se Velo •.o 

lo camarada. ;) e; . ténO meClia tr-tdo' com ri 
A petulailciw ridic.ul-i, que • ?'• , « 

revestiu `esse convite, dèter- 
lrrasni: :' $: • ) bs-e a forra 

minóiï jb<•o tili•anóta alere, i'olitic:l cola flue a patl:ullia. 
C2, • sonha nã:• tic.t mal a niii--

chas,Itìearrte,'rio` esr•►ritü'1)t•- •rne•i nutrir esl]erança são 
blrco: o e, ' rti COTllmv'lita- O CJri,o!o dfls Inf('1r7.eS e dos 
(to nas praça'. e centrOs (te urt r: c1G,s de to la,s as parcia -
cavaco, presirl,ijt do sc.n )re 11iWf 
uni adoravel bani liu ]i or•. Pelo a pal.vra o sr. dr. 
TodGs faziam o enterro do ? dtlai•do Mota, (rue e rece-
teixCl - i-ino a rir e a úom rir. ]) ido era 11 t. iras ic emente. Diz a 1 z t. 

por:t'ie fluem teme não que, coas], republicano que é, 
n , nem rr, ess=a riso srgnlfical'a O , 

O gele si fCtra CailVrdadO I)c lo seit col-
prentuicio cio enoraie desas-

gniíica_se u,ido crênisb va- tre que agu, li'-•1 qui o 1eTa e ccrl•eli`ionado dr. 7 i ¡..- n i •' iJ 

T 0.1. CZ I...11•. P 

razão invocada, o -'o. erno 
falta á verdzde;•tlue .a°todos 
se deve e. muito mais ao su-
[:)remo magí.téado d€t n5%e<wJ, respeitantes à proxima elei-

Até hoje' o tribunal'► 
'a yg 

1, as ses, dos (luaes, '3 fo: , 
eleito-, ,1)010 circtilô ((Ia Hbrta, 
isto e, :•Yv r!c J •✓ i9:.+t 

,•gg „ ee • _ e3 gg r 
jia, 61Lá•i.I•'.•i3•rv•. 

•a• Ytº≤ xffi: .•.••. 
A'manhã. o Tribumll apre-

ciará as eleições dos cir•culos 
(te 10M1, {, e 

Togou-a A Lrteta: 

<1O 1'eV.° Abundio, abun 

dan,Io iras icléas governa-
mentaes do sr. a Ivogaaio 1 

Ilkintori. faz um a.ppe']n ao 
para que -,ec ti n(!e o acta 

do il ( i, dando força ao -o (to 

Jaí uma vez o cli,cetnos e 
apraz-noz, Agora, r'epetll-o--

o miuislerio r,ao terra na im-• 

prensa mais dedicado, de-
fensores flue o rev. A1)ul3dio 

e o seu correspondente de 
Lisboa. 
Quer dizer, o m.ilor ap})oio 

ao governo liberal é-lhe dado 

pelos reaccioriarios mais im-
penitentes.» 

•l Leu a. devia dizer isto ao 
otivido dos seus ' leitores... 

por cansa cio Borges dal tra-
ves•a da Palha e das bombas 
que elle fabricou para o pri- 

meiro governo r•eaccionario 
que appareca. 

E' cruel, 21 I uela! 

Do Correio da iVÓiie 

lidarem-se as eleit•õ-s de 
r a!• I1 • u• Fia €• r. dos 
quaes, •º<J representam c'v 
eiel dfi crw•I•••. Em 
restemo, teremos: 

Total 

Portanto, quer se conside-
re a totalidade dos deputadas 

eleito_, quer uni 1amente'o= 
que o foram pelo continente. 
lia r-mintero Eli a,5 •tZn sm. fi- 

rn 
•zg•ee1onar. visto o respe-

ctivo regimen'o• a ) eras exi-
gir G2 e cç>e .t ek•a• pari a 
constituição d, junta pi a-
ratoria. N' o póde ser, pois, 
esta a raz,-w aIlegada. O ver-
dadeiro motivo da sofIciUn-
•a•s• c•• •.Aaer;.ar•• ha-de`sei• 
Outro; e, ou nós ilos engana-
mos muito ou o ciso estai n^ 
inrigni ]cante mzìo,ria de grxe 

o governo pôde dispor. 
Os 71.:-cula• 

eleiç•es clever.:.o f]car ár=ia -
Tileã appt ovadas, têm a5 se-
guintes nuances I)Qlitìcaís: 

Goverriamentaès 
Bloco   24 
Republicanos. 1, 

Somma 79 

ou ainda para maior clareza: 

Maioria para o governo '} 

EL-ta e que é a .'CFd i.Ci??`r8 
causa do addiarriento sol] sí-
fado. 

Pretende-se, . .pois, muito 
simplea;rneirle, que I;1- Rei se 
pronuncie, inutiiisau•lo a üa 
t t1T'aCs COI1zegUenCl-aS d;lS,m`L-. 
nifestaçties ela paiz pel ante a 
urna. Pr'etendC-SC, : áa0 C11ee 

par ecc. regrrr,.«air ao p111,0T•c-
f g.imén absolato. ' • 

(Do Correio da Vuite, de 1.1) 

Hu 1 iL. ii,Ìlì ii I— is , 

!J t('iJ1 I t iJviÏà3á2'i;)a Z0 
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tarde, principiou depois das 
tr•e-r.. E, perava:-so ulntl 11o1':t 
flue chegassem carrega ncn-
tos de es, e ;tadore•, ruas... 
Ignoz era morta. 0 fracas-
se estava escril,to. 

\T'urna barraca que se er-
áue ao lado dìrcito (10 teni-
lÃ, da Seritlora da Soledade, 
n-i referida Avenida, entrou p rasado- elo sr. dr. 1lottai, não 
o estado maior ela patrulha. soflf,iaduvída; assim o af1'tr• 

mavan., os psli-dos semblan-
te, elos homens da patrulha, 
que ]ião contaV•nl co:n mais 

Por propo,(a do sr: doutor este fiasco." O,)ra IOt' foi mui-
Fonseca Liana, chefe do [rir- to ah,!-iudid=•. 
tido rF'p::i)licano, é rionicado tjca da palavra o sr. dr. 
presidente do cOmici•, o s:•. Fonseca Lima. 0 seu aspo~ 
doutor Jose Bernardrn.j d A-t cto é visiveIinente de,anima-
breu Gouveia, que indic_Ou do. Ad ,vír.ha--se a causa do 
para seCFCt'ti'10, o.-; V :1- ceie ( 1C••t211ta: atorinr rnta-o o 
lentim Ulbeiro da Fonseca e lpuu'iado de verdades- com 
Antonio Silvar. que o u.'a.lor precr•►tëilte em-
0 sr .. pre•idéate agradece 1c gou a a sernbleia, impe-

a sua nomeaç•l ) e dá a l:al El:n lo a•sini que do comício 
vra aquem guise. versar• o resalita asem os effeitos espe-
aesuill!)t0' 1 a(los. 
O si'. dr. Je,é Bernardina, I)iz alue o sr. dr. Aloba fal-

fran,luisL.t rl'h:•niteni tios riu«- { ova r. 11:to bera, 1n•1z que el-
tr o costado°-, 1;1::• hoje lince- le óradoi• tarnbe.n tinha que t 
ratrriente conz•e-,Md ao lei-• dizer, : p1 o e•ae. Esta' ree-

i 
x••1i•i•lnO, de eltle tv; 11, ,n]Ca-i,tiião 11,10 é })CìtrtiCl. Pfºp'1-

(la chefe, n:t0 (laVia? de` ir (li- i-nela p.):' i)1•Gside 'te tia futu-

rei tara ali g1,e.o grttl)o de, ' ra c•la].lra o 'sr. Valentim 
;yati oba,, -(ene :1 pairullla, - Iiii]eira d•t Fon•èca -flue rlãO 
ér•a fora m+, •Iv• mesm ì• iii- re.iub!ictlno. h.' antes tini 
dividuo, teixeil•istas . e ±,•- illu•tre contei raneo; eu ia,, 
r=im deI rot:.de• n• eleição de • yuakdw1(:s, a todos os res-
d•Jputados pelo tilóco, e de ;leitos, si-v garantiat segura 
mais dou; fora i(lo cal O:l • •lO çumpi-iin dos nossos 
dos q too ii'es-sa e:e-eão mo:;- cle•ejos. ' 

preciso que a urna o 
elC1a. IIae. tilas llonieiu que 
c,uer e<magar •'s})osenrle e 
prí ci>ru7lus d}• Ibe arredai-a. 

po 1a, CXercer•am o Caro de >allibt'2t. 

vereador, tendo apena, cozi-• Como se ;é o illnstre re-
seIruidu tornar-se rotavel o publie uio-teixeirista preteu-
Si'. lir•,rtda, uras ,ó llelos de (tile, o o ti,rO (!O pt'Og"eaa 
s-3us esc, u:p rl•is quanto 11e- el n,—c nesta vil',a por indica-
ga! ai)plicaç.ão do clínheiro ç,io,(t'elle e dei patrulha. 
municipal. Dízer tudo isto 1-La, ja visLa a Cainara pre-
não couvinht a.o sr. pr esi si(lida por Aiih011io Pisciioal, 
delate. Mas o diabo é ser a alue for eleito • 'pelo sr. dr-, 
foi ç ú sdl•ajaniente cor.hacida. I• onsec:l Lirrr:i., gUalIdo pro dlstaticto notario sr .. (Ir. Luiz 
Pédin a palavra o sr. dr. gresssisf,a, e onde elle man- Novae,. f:)i uni rios passa«ei-

Augusto Monteiro, que veia dava como em 1'oulpa de; fran- ro<< feri;los, s81i] gravidade, 
a ser• aquelle candidato dei--cozes, que to(ía a sua obra f A'smerite, p- 10 que sincera-
rotado, que viés para alui 
com fl.lm Ïc.a.a d(, pimpão, pr•o 
movendo svndicancf l,); '2ltnea.-

±ramal o seu cair ter bifron-
te, serviìi(lo a "D(,lis e alo Dia-
l.O; nein taml)òuco po(liá re-
ferir que, ale uns desse grtl-

parecei• rto fria seguinte, ás 
clu'Ls'llo'r'as'dz tarde, na:-Aves 
Vida ; arras Liana, para fins 

.. • z . < U - c;n y r alia IOrnar 

tésc,l patrulha de cavalieiro` file no comício como ora-
c;z:G da dual l,or" todo, dor, e aproveita: assim o en-
a, títulos é nobre rigura o rejo cie se dirigir ao povo, 
pedreiro da fonte de Curvos. 
1 fajl.inda-lhe s;n.•e:•aaiente, 
Prop!.etica fóra a ltrevísïc?. ctesinteressadálnente. Não 
Em verdade e por torlosos vem ali produzir irol)o• de 

motivo~, nunca se presencéa- rl]etorica estafzld:i ene prol 
ra •tão monumental t oco i 
em folheio ali utn. A respei_ (! este ou d'aquelte partic}o; 

vela fail}ar• verdade, veras a-
to de coucorrellcia toda a- colise!har o povo a usar li-
rluel,la gente cabia n'ttin ô i- vremente do direito cio voto 
nibus e ainda Raiva e5l+aça 

1 e a que qc-spresc, como dam-
par a c•mllortar :•aFragern. A ninha, a interferencia do ca-

nttrulha não conse•T•'Iu reu-ir cem corr'eli i 3narios, fique e,colliendo con4cien- 
al•ezar de ter ai seu cai go o cio-arrie:ate o• seres represen-
r)s,,arneilto c}ss despenas colo ! antes. Afirma sêre:n-lhe 

iudi ìelente,, completamente e,rresse t•o•)z leyali.la.«e. irans:)or•tes e e ) tíie5 e bebes. iudiffiarentos Os grupos O grandidso coinicic, ° Comprelrendem" De modo 

fóra d'ella a claque occupa 
a primeira linha, e segue o 
zc;rcr:)st) publico. 

ca ido para as (luas paras cl,t blóco e T eptrbiiç : iro-reixei- tio se não fos -ze a exii encla 
risca; o que deseja. o que 10 respeit vel chefe da di,-

sidencia local, a quadrilha 
do 1 unlitic,) de Pe.Ira Fura-
da, ter-nos-hia. assaltado... 
os voto. 
Corno elle.s se fizer] ; ust- 

ça`.... 0 c{i1e larnent—mos é 
ver o si-. José de Bess•l em 
tal cornpanilia. 
Oh politica vil, a quanto 

obrigas!... 

aconselha ao povo, e flue vo 
te cora pleno conhecimento 
de causa e de liberdade por•-
gue sá assim •ioder á coas ,,e-
".? que . •alria re.,;U1, 
grandiosa; do enorme ahmi-
mento eras (rue, desde longe. 
se encontra! 1 
0 comício estava empal-

e n gire 11>,es peze, é ten]po e 
feitio per(li ios. 1,10 escapam 
á derrota. I: que derrota. 

-Ter:i dosemlper•hado o 
cargo de adlniiristra(íor folia 

•ti `proficicrrcia propi a da sti, 
ireis:ração, o sr. 'Manoel Au-
gusto de Miranda, o famoso 
énipreiteiro da estrada de 
Curvos. 
mios centros de cavaco flns-

slficam assim os administra-
dores da terra: 
Uns emprestaram o nome 

e não inandarn nem rece-
bem, outros mandam e rece-
bem .e os ultimo, não rece-
bebi riras mandam. U' por 
isso que só vemos persegui-

injustas e uma per feita 
anarcina n'aquelia repartição. 

C. 

1•10 ,111c,1 • 0U 

Expetiia1•'ce 

Por nos•"escacear' o espaço 
fica para o proximo numero 
a continuação da narração e 
critica das tropelias e vin-

•anças teixeiristas neste 
concelho. 

Echos eieitoraeS 

Diziam ha tempos, dois te; 
zeirittr• cá da terra, que a 
opposiçaio ganhou a eleição 
1i este concelho porque> r) s r. 
Is é cie Be••za e,•'zrJicc C;uc' falda 

:ao 

tgrirja a ;, orteurso 

0 « Diario Elo Gorerno» de 
16 do corrente publ ica, an-
nuncio de que está a concur-
so documental n egreja de 
Oliveira (&Inta Eu!alia), des-
te concelho. 

Des•-arri3sn,;;• 

Na linha ferrea da Povoa 
do Varzin) ao Parte}, deu-se, 
no penuitinio•_ domingo, um 
deScai•i•iialiiletito flue, sO t;pº1' 
um ^ Utll ultico mrlal-1.0» cºino 
nos diz alas antigo rlue se,uia 
no comboio, não teve as maus 
lament:Iveis consequenci:l,. 
O comboio que sahiu d'a-

quella praia para o Porto, às 
11 horas da. noite porpeo-
mais ou nlei)O,, ao chegar aí 
estação da Seullora da H,7ra 
dose li- rijou, ficando 1111171 

gr<,.nde parte do material eni 
estilhas. 
0 comboio, que levava al-. 

gunz centos de 
rnnrcliava co n muita- t velnci-
dadi. Parece flue não ha mºr-
tes aa Ï.l.nentar o que, re.il-
mente, sdpor• verdadeiro mi-
lagre. 

feridos ha muitos e alguns 
cora g1•avidacle. t) nosSO pa-
tr;cid 'e amigo sr. Doniiugos 
carreira, habil ajudante do 

grandiosa fui chri•rnai' um niente o I-`elecita n s, faz.éntlo 
largo, que já tinha outro no- v, ,os pelo seu r(-,stabelèci-
nie. Assonlbi•oso })ro n'es,f)!.. mr'nto. 

çal1CI0 a • t;l'ra, O ZTlai' C U Daqui-se Ví' rifle O IIlabi! Diz-se que o desastre foi 
inundo, turro isto igara garan- dos ,)ati-lot ,.Ls de p.tcotllli i vi cauzado pelo agulheiro. 
i rir a liberdade de voto itos' sa exclu,i;]•anie:tte a lì;,, at ytermos em que o governo a•, doe o interesse municipal é• 
pretendia. Diz que talvez pa- extranho por completo. Mas, 

 '•r'L-ál—ót••^— 
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Abertura. das c5Ites encarregados das Estações 
teltegraplrico-postaes da pro-

Ilontem, sexta-feira, pelas vincl<i. 
2 horas, realisou-se na capi- Assira, nenhuma carreira 
tal a sessão solemne da aber- alais prompta se proporcio-
tura dai córtes. na a quern quizer ver os seus 

EI-Rei teve mais uma oc- filhos— rapazes ou meninns— 
e isião de cbniprel►ender o ll'utn'1, collocação p-0veitosa 
grande erro a que o levaram e digna. 
o; seus falsos conselheiros, 1•azemos um serviço ,em-
confiando os destinos da rios- brando, provincia em fór•;l, 
sa patria e da raio iarcl►la a este futuro accensivel a tan-
um bando que tem contra si to; que bu?zcam posição, 
a rna►oria da nação e que es- A •'% c'i3Jta vi a l!,l;•pE:Ei 
tá nas mãos dos republica= tle LE`>hon situada no meio 
rios e dos djssidentes, da cidade, á Pua do Poço 
As noticias vindas de Lis- dos Negros, til, tem anneso 

boa dão-nos a ideia do triste um pensionato, onde por 
espectactilo que foi essa se;- preços modicos os estudan-
sït•, que é real ;i: e uma gi <t,l_ tes de fór•a (,Ia capital podem 
de solenulidade do 1'c ame ser interria os. 0 secr•et<u•io 
constitucional, quando o Re , da mesma Escola dá solicita-
está edentilicado com a sobe- mente os esciar•ecirnetltos e 
rania nacional e quer marr- infor•m:ições necessarias a 
ter a fidelidade dos seus ju- cluem lhe escrever. 
ramentos. 
IIontem o Rei devia ter vis-  

to, se não quer cerrar os 
olhos propositadamente, que Escornando 
vae por carnililro errado, 
nbandonando e desitrezando Bem comido e bens bebido 
os honrados e ledes inoarar•- lá na serra, uni dos bornbal•-
cl,icos, para se eatrcg:u aos_ deiros tia « Follia» já chegou 
que estão presos aos ininlr- a estè bom povoado,, desa-
gos chis instituições, ii'uma tardo tanibeni logo a escor-
dependencia L'e.n evido:ite nar a torto- e a direitó. E' 
e humilhante!! , 1 mais um agora: 
Compare o -NIon troa o va- Com o lombo, zurzido e as 

lor moral e intellectual, a de- gaitas partidas bela justa cri 
dicaÇão e fé nlonarchica do rica que aqui se ter" feito, 
bando que o rodeia Agora, decentemente, ás vilani'ts dei 
perseguindo , roubando e ac- teixeirismo local, chafurdam 
sas:s nalido o grande legião na lama que os . gerou em 
da coliig;u,ão nionarchica, viella manhosa e procuram 
com os c;tadi;tas e homens 1 attingir o pre=tigiozo chefe 
publicos, que ainda ha pou-. do nosso partido que Ih'es 
Co cercavam zè cor•óa e foram , vota o in:tior despre ;o. E o 
e•cor 1'a; zrJo.: e vexados, pela punliti- o de Pedra Furada a 
traiçoeira e vergonbosa poli- cevar, a matilha raivosa. 
tira de uni bando que aperra; l Eiii toda a local—Esguichos 
se lirina na intimidação á trapaças—os vilões obrigam 
Corna o na convivencia cora I o leitor a levar o lenço 
os repu'olicano;, que vão perfurnfido ao nariz, tal é o 
apr•ov,2ttauclo turro quanto po- fedor d'aquella prosa nau-
derli e até quando lhes co►i- seantel `ogentissimo! 
vier! A liroposrto de um desas-
Que tristeza isto causa por ire de que dizem ter sido vi-

e.tc t giz Fornis - ¡cama o rev. abb:ide Candido 

Urii importante diario alue Bo:cventura, ex-abbade de AI-
terrios á mão, escreve o se- vellos, escornam tanibeln o 
unrte: IIoss0 illustre amigo sr. Cor)- 
«A as;istencia foi um tias- de de Azevedo, que, dos bil-

ro; nem pare- havia para a tres, nem sabe a existericía. 
repre•entaçã•, pois sendo Ire- Nurica se viu linguagem tão 
ce;•ar•io; doze pares para re- vil atacando envalhelros da 
ceber o Rei, entraram n'esse, maior respeitabilúlade, como 
numero o Patriarcha e dois a que vae escorrendo pela 
palatinos, porque o sr. Tei- s2rgeta que é o jornal do tei-
seira de Souza, apesar elos, teirlsmo local. Aquiilo é bem 
tele-n-animas eriviados, irão o —runhit• raivoso \da mais 
co:] e(Itritl re'rnjr mais. suja recua de suinos. Causa 
O; deputado.>, aperra: 1.) e asco ler aquillo. Nem forma 

nenhum da opposição. Quan_ toem para o ataque. I:;cre-
d, o sr. Javnia de Souza sol- vens cora as patas, não ha 
tou os viras do es1v1o, ac ga- que ver. -Não os podemos 
lc['tas conser'var•am-se sileu- j acomparíliar. Ao iargo. 
ciosn;: apertas das tribunas 
do corpo diplomatico soaram   — e 
palma. 
0 Irei estava confundido, Juiz de diì eits 

como de cêi•a. 
0sr. Pimentel Pinto a presi- Afim ele proceder a uni ili-

dir, au`,mentou mais a repa- uer ato relativo ás eleiçúes 
financia• cie deputados no distrieto de 
Todos os monarchicos es- A`iarina do Castelo, partiu 

tavam enfiados, envergonha.- pata aquella cidade o illustre 
doz. Juiz de direito desta cornar— 

Foi uma cousa dolorosa f ca, sr, dr. Arriscado de La-
para o patriotismo nacional I cerda, acompanhado pelo 
o espectaculo que hoje se considerado escrivão de di-
pre;enciou, nesta solemni- reino sr. José Claudio Perei-
dade• ra Balthazar•. a i-luem s. ex.a 

isto vae tombanelo de pre- escolheu para secretario -
cipicio, em precipicio.» 

pois so o Rei as5in1 o que[,, 
assim o tenha. 

Fique cone os teimo c>iri:tcl.s . pre s os que Laje ,i 
e não conte com os que des-
preza e deixe perseguir.. • No ultimo sabbado eva-

diram-se da cadeia d'e'r-ta 
 ---= o-8  bii!a, uns quatro presos. A 

Curse de tc;egrapri a 

Es'ão abertas, _na r:snn1! t 
r 

as m ltricula• para o Curso 
ele Tt Icg:tare}ria. 

1'A; vant:tl;cns desse curso 
são bem curihecid<is: elle - é 
urra rapida careira parar o, 
individuos que desej<lm wn-
COI't'el' Lt empr•eIros do 1_ ta-- 

do, habiliteindo para a rio-
mcac io (Ti, aspirantes das 
reparti,;õe5 do correio ou do 

— telegrapho ou para chefes 

Chiando- será que em Bar-! —TUMb6rn alí eeticeranl 
cellos haverá uma c,.,deia que 1 ctlguns dias os nossos lìresa-
nern seja ttm Itumulo, corno dos ccrraigos s1's. JocZo Cur'l•s 
a actual, rem unta coisa Pieira Radio,, digno gevenle T- , •,• 
d'onde os presos se escapam do Baneo de Barcellos e UCI- , NW) s• no concellio cI^dai<arcellos t^mos aconselha-
ás duas por trez? noel -Ailgusto de rIva-li o I'ccs-, rio 1:;. 1,wv1•itdoves ít tadt•bai'ein osmillial-es com CAI. 
Nestas coisas não se cuida. sos, habil avaliador c•  aMI:(iolin I 'C PIIOSL IIATO TLIOMA7 

nesta comarca. c de SI•LI.ATO DIE' POTÁSSIO. Uln la \i-adol• de I•a•-
 •.-a- —Re ressavanz da A polir ' g 1 11,<lilc<:o, que a nosso eonselho-ernprego11 estes tios 

os siais• Domingos de ( t_ <lClilho• esoi-eve-nos em 11 de 1a1110 dí; 1910, o se-
to •isylo e Peco9l•itl•en- labor Doiraingos José cie .Sois- ' J 
t0 d0 Manillo Deus cr, cgr. .11artiris Linda, Att- '_rui:110: 

qusto_So•ccasattX, _Jocta ('a/--
Para director- da ofpicina e tos C,)ellco da C'r «O rnagni ico, o r/1.i61to 

capelão do ltocollijmento do lheiro &í Carneiro e [U..11rr- cccd[rlrcr,[1u cltir[lic•tnzante,• •etn ratais alo 
Menino Deus desta villa, foi fies -1lccrtilzc, c-erra suas íumi— (loiro d c[.ltu[cedo que o c •lecott 
ultirnarnente nomeado pela lias, rlrce iz'gaellar,raia 1,as- 
zelos< as saram surda letra. )orad-t. a cometi_ s ito admi1 S- t 
trativa d'estas duas .ire;tan_ — Estue n'esfu r•illã o rzos-

! •';_L0 se, olitcem lorém resultados ^identicos cola tes cas, s •o prc sadissinao adaign srs 1 tn- t •i de beneficencia o , 
cal,ellro da Casa Peai rev. s1'. lonio L'rpes Leal, di(mo e h1'_ lm C[[rul o 
P.• José Candido Fernandes rrenzerito mesa/ i• ; ;z Sinta 1'ttl :a tei' <t ma`lma gm—ariti<a possi\ el de boa, co-
Pereira, de Braga. Ccrs r. Ilrc t 1, ela irtl ullo:str:a de terl lt e esclarecimentos a 
Do novo director da ofTici- - Esteve laortter;a n'e•rlrr. 

eslinatzrel clnri•• J na sabemos que c um digno la o nosso g •- ' •..• _•:-• --•--+- 
sacerdote, intelligeirte e i1- s 1 uiz Ferras , rtcr,r tetra e-
lustrado, qualidades estas tacto na praia d'Apul:a- p:-opriet<rl•ios da marca .•eg is1.adít para adubos 
que já evidenciou quando 

exerceu o p•roílessoi•ado nQ rl'R VO BE } )+ OL.f 1'l 
l•beu de Villa Real e no se-  
minario de Braga e em al- Aia  i• ul 'k 
guns collecrios. Lisboa, rua ela P,-àt<n, 1'1- 
Cremos bem que foi muito ''` t Nov, q I cx•to, rua da Nova :•ltandega, 22 

bem acertada a escolha da Hotel na u l 6 a 
digna commi;são admini;_ ou-,tb fosso corré?pondznte em I3arcellos o ã1'. 
t.- ativa da Of icina e Recolhi- 01 

lli'C1p1'10tflt'10 Eco 3- s1- i„'n n • , a }1. mento e estamos certos de •i0at-<.i„7 •.. fl a1•.,3 da Si ÌYa • D.tt•s 
que, com o novo director da. tel V liltlOTe (1thre a- sita 
Uflìcina, ,muito aproveitarão iiilal Ii•eSl11 lJl'día no C,til   
os internados de tão presti- o 
mora instituição. ••0 de aOSto E•IlElO e51)e- r ••  

ra receber as ordens dos •tà f...v 
 ,«  seus ex."nos frec uezes e t 

Diccionario Uniderssl <ttni•os. 

illustrado 

Com a costumada regula-
ridade foi distribuido o tomo 
4 desta interessante e utilis-
sima publicação, dirigida pe-
lo nosso collega Eduardo de 
Noronha. Abrange este tomo 
as palavras desde éicutitai 
até• Adler, cerca de niil o oi-
tocentos vocabulos, lue con-
teern biogrnphias, artigos so-
bre todos o,;;ramos de scien-
cia, linguistica, historia, ar-
te, litteratur a, esc., illustrA-
do com cincoenta e cinco 
••ravuras mappas geoaraplii-
co;, retratos, etc 

C' a mais completa e mais 
economia deis publicações 
deste genero, organizada de 
forma a proporcionar, por 
mode;ti=sinto preço, a maior 
sortir-na de conhecimentos. 
A edição, esmerada, é da 

crua editora João Romano 
Torres & C.'—Lisboa. 

--•moi-o r-.  

Fazem annos: 

Dia 96, os srs. tenente Ju-
lio Faria e earuneadadir _1Ia-
noel Joaquim Cuelho Gonral-
ces 

Dia 28, S. .11agest•-zde a 
R,iiraha D. Amelicc e o ç1'. 
llrztonio tilaria Pieira Rc,- 
nzos. 

X 

Estere na Povoa o nosso 
illrstre arraigo e digno delui-
tado da Naçjo. snr•. dr. Vi-
eira Ramos, chefe do rorti-
(b progressista local. 
—Já se encontra nesta vil-

la o sr. dr. José Bellexa do; 
Santos. 
— Vimos nesta Lilla tas 

ex."' Sr.'S D. Co,aceiçcZo 
Szrnpaio Antorini Leite, D. 
Gloria Scanapa.io e seis lho o 

—uarda que ali e feita por j snrs-l1'. Adol pho Sa npato, ex-
for•ça militar do b;italhão aqui acl/14i,tistr•adoi, rl'estc.concclhu. 
aquartelado, não fez serviço — Pae melhor' dos serts en-• 
n'acíuelle dia, na cadeia, de i conr.nu) lus o srtr, dr. Pci.uli;w 

modo que os presos, tendo (1,,) Palle, co.tsiderado elí:tic). 
arroni ): ido o soalho. desce- 1 azemo‹ cot)s grelo seu .sona-
i a. m, por meio de cobertore>, oleto r estctbelecint.e alo. 
para a casa da 7uard<i, don — Cont sita ez.ma familia 
de se safaram facilmente. estere rui. APulia o nosso il,-

rAs r e: pcctivíl; auctorida- lustre anzi.gi siar'. I'isconcle 
des pi,ovitlenciarnin corno ela Fec'erenr:t. 
d(-1via111, para a captura dos —vala siai e,i.nta fantilia 
criminosos um da; cinges,1'e- esteve na P,)vo t o drs'tnrto 
COr1;I(le1•aii(to, se apr•eserìtou el[nlcd e n,)sva pr'e_ adi• siin ) 

á prisão. Dos outros nada antigo 8141'. cgr. Jlcattos G1'-•c-
sabemos. ça. 

f 

0 p1'opr1;0t11_'K1, 

Dam in•¡os • in c[clre. 

l'.I1coii i.I'oii-se tlíll que 

será eIltreg Ire a quem 

prOVar pertencer-lhe e 
pgl•ar' a despesa deste 
t11117.•1n•10. 

110TFl1, VII C RE 

AP L IA. 

PROPRIEDADES Eira Di-AP-
C•LLO TC?lf•i;"•-4a 
Um eirado d_nónlina.#o 

da E;parrinh.i, na fregue-
zia de Ar,;uze'Io, co;i,po•to 
de Ca"a torre e torna, 

terrena ,de horta., cora ra-
m,.idas e arvores d:: fi-t1-
cto, terra de matto, cole 
pineiros e so'-)rtrr o;. E' h  
dc natureza ia.ï'•idi.í 1. 

Um campo de t^rrn 
lavradia com uvairai 9 de-
nominado' do Rra;o, sito 

no lugar da L lneira, fre-
guezia de Ar-cuze!lo, E' 
de natureza allodial. 

Uma` leira, de lavradio 
com uveiras denominador 
da Agra, sita na fregue-

zia de Arcuzello. E' de 
natureza allodi<a,i. 

Uma leira de terra Ia-
vradia, denominada da 

Agra sita no logar de 
Sandim, freguezi<a de S. 
João' de Filia Boa E' de 
natureza allodial. 

Os predios em l3_ircel-
1os podem vér-se todos 

os duas. 
Parta, esclarecimentos na 

quinta de Arelizello, Jo-
sé Pereira Gomes e pala. 
tratar, no Porto, com o 
liqu:da.tario na rua Nova t 
d: S. Dorrrill;o:8 n.o 42, ;l 
das 10 horas da mauliã (. 
ás 4 horas da tarde.4 

Dor a comta¡li'sjs•• flc 1 faictlfsa; ia, 1'l; 
•i•;nilio c1,VCtoeivu, e Costa. <•  ''Zr uw s̀y t- cr- •; c.• 

f j 

Á, É35a5 r ah 1-1•ú ;Cfá •e bom [eive 
t• 

St• 
Yav 
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(REGISTADO) 

Invenção e preparação do 1)h•zrm•tceiltico 

Augusto Peres de Figueiredo 

Provas e .vais PI Ovas—O que diz a seiet?cia 

Com muito prazer Iba digo 1 Só tive o ensejo de emFre,ar, 
qu o seu med ca„ent• preen- ' até ho`e um fras:o da sua—VI-
ct:e muito bei, o lia, a que vi- TALOaI --2 tenho a svi:.4_Icão 
sa. Ac:g ne _ t•% 0 leite na; am is ' de lhe dizer que o e•cd[cx_io ¡oi 
e parece çue lies dí • v:gor c i,xl: il gins ,x'• .anintrz ror, 1'1 mulher 
ferY a quem dai o fras.;o, tomou o 

D:. Julio C adoro. meditam ato con,orme as suga 
liajor m-viso c director do ;. pres_ri,^,ç5es e int,nerlialu»tente 

Dizrenut-io d,, F siaria L). Ame i o !cite r:cy„t•;x'ou, tendo-se con-
lia do Porto. 11 ssrvalo em quantidade suTi-

-- ï r.ie sies 
O seu p-a;Iarado—VIT.•T O- 1 Dr. A.1nuel ',targee; da Costa. 

•iL'—deu c:::e:lente; re;u't tdoe, 1 Sub delegado de aguda do 
s,,cc,dencl, m_sma que uma ( tas 1 co.icolho de Caba. 
,:lie lies eG_i.ent cie tomai-o uhi,nr 
iMA!I-9 p0'- ln°'ar d_•nLcc'SS:crio 

em vista da W)un Iancia de leit- 
que e : tia c con;erva (qu ind 
a,ós o pa anterior n to pud_-
ra aia ini r.ar •,)r ca-en:ia e ) cn-
pleta de leis,: 

Dr. _' u;i3s d'Abreu. 
•'• Uedae• da C.isa Real e sub-
r¢ lele•ado de saude do concellio 
>1 1 Borba, 
:• 
14 Corn satisfaçío de amigo 'e : ja indicada, já corna r:consti-
( felr:ím re'o teu esp;:i(ï_o—V(- ' tu 11,  já corno preparado gala-
1 T.11-OSF -,?uo tea:,o empreg ic:o ctogene. 

COM b , n, r"smUcvro. y 
Dr. 1I,ximo II )meti sie cari- tl Dr. Alberto Sabino Ferreira, 

1't pos Rod i n S_rb d le•a.ío de saude no 
') M,•3ico em Erora." {• con;;zlho dc :Aiz. 

f+f 

:A ra teco rxonh,-e`do os fias-
co; de—'VITALO5E que me 
enviou Q teren,1i dia a dia ve-
rí içar res,tlta o: p1'^risos, espe-
rei utilisa'-os e n p :as,a .de mi-
ràa fa:nilii. Hoje posso e co n 
in sito agrado'a;s•ver:ir e.ieito; 
satasEuo:`os e de tarar-Ih que 
duvida al,umi temi em a ut,li-
sa- na minh i clinica todas a, 
ve se; que a sua prescrip•ão se-

O seu p. ep tracl -)—VITALOSü—deu fie um , resultado' com 
que m-smo não e,)lttav_t—se»,jti•e uXcetlente. 

Dr. Vasco d'Oiiveira. 
Medico partFiro e pediatra no Porto.. 

;Af 

ly 

r--

A VI1`Pzs05C não conta, até hoje, um só insuecesso e é o 
ir-, 11C0 prep trato no genero, consagrado pelas:iencia. A VITIli C 
é agra.Iw. e ao Pala lar, p•rfeitamënte acceite por toloq os e;totna-
b,; e não tem d et:t experta'. Os seus olreitos man?fe•tam-sã ao 
tia, d z a h dia: de trat,lm:_uto, peia abu idtneia, dc bom leite e 
aubinento de forç is ciam ie. 

Dois 6•:ts_-os bastam para tratamento completo. 

' vezidua em •ç i ïfi`ï a1'3C00 rélç. 

a 

GERAL—Pharrnacia Figueiredo, Atvito, tAlemtejo. Fm LIS-
BOA—Cruz ,,v: Snbrinho, q.o, R-- da ilagdalent, -}-1. NO. PORTO--
 -icia áIagalhries, 2_)•, R. do ILo;ar-io, 200 e Sua, ` i'• , l», praça 

d'•Almeida Garrett, 31 (autigá Potra cic S. Bento.) r ' (e elli:lhos 
—Pharmacia Lamelia. 

1~.nvtam-se prospectos a queda os requisitar. r,, _ 



LOJA. DO POVO 
—DE— 

João de Sousa ••• 
RUA D. ANTONIO BARROSO BARCELLOS 

I11a;nifico sortido de flanellas pretas, piquets, diR-
gonaes e casimiras de cur, para, fatos de sobrecasaca, 

casaca fr,z1k_ e wa11etot. 
-Teca collecção de pliantasias para vestidos, etc. 
pN lauellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., ate. 
Completo so1•tido de uaiudezus etecicles paru furr•cs 

Rincgiem compre sem ner o soltih West casa, ç>"e tem sor r,ctn s: 

Vender barato para render muito. 

PIJAM ACIA DA SANTA E REAL CASA DA ' ISEBICOBDIA DE 
BABCEILOS ; 

Ldificio do HospitalQ•T--

Director—ljnetìno lIllres Buarte 

pharmaceutico Ce 1.° alasse pela unioersrãa8e De éoitr bra 

—Esiuerado sortimento de todos os m1(1os que 
guarnecem urna boa pllarmacia. Agencia de segu-
ros. 

Colnpanhia de° Seguros 
— R •ra•ernidade» — 

Sociedade anonvma de responsabilidade limitada 

capltat--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos srs. segurados 

E'st acompanhia efectua seguros 79:aritimos o terrestresa 
preços raso veis. Tem agentes era todas as localidades da 

p1,0vincia do Milho. 

Séde em Braga. 
iìeente em liarcellos, 

Eduardo illydio Vieira Ratos 

Aduba•;'es acoll • Q(-hadas i,1s cii tiaras 
Alenn de 2narca,s feitas para muitas clll₹uras 

existem a venda das melhores casas de Lisboa os 
«co►llponelltes» de todas as adubações apropria-
das ás di•,ersas culturas: 

1%1trn40 41e SOMO 
•caá;f:•rá.r• ele acUeisrr1U0 

Ha2I)er^pTiacrelrhacon de cal 
ES'n•rn• I. tr3 •`3Sra «,7 

chíOret® rue pCts-•3x;i® 
Nz;Ifroto de kY•>L2tr•€a1• 

GeNra, ete. ete. ete. 

H:1 sempre o m,-1\- imo escrupulo nit'preparaçs-to dos 
adubos enco►Yimendados para que os seus efreit.os sej.lm 

so(r lrIOS. 

Prestam-se esclarecimentos guando sejam precisos 
ou e`i ;idos para a appl iea.çãn d'estes me sinos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
lrleriõor e mentor olticial Da !amara Municipal 8e Barcelias 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois annos, 
—pr)r si ;nal com extraordinarios resultados—toem si 
dn f'orneculos etclusiva.mente pela importante e acre-
ditt',dissima Casa Herold 6• C.a de Lisboa. 

13f arit•• agia e Drogaria 

CARLOS DARIA FIEIRA RA'ffilS 
Pharmaceutico 

pise, 13arjana fie;§reatas—Bttrce[Ios 
•eroiça p2r=cirita 

7•cposito• • lrro,luctos chimicos e pharmaceuticae r,:rcienrr4 o es-
traTaa mineraes— .11 alias— Fundas—Scringas—Irriga- 
olores—• l•t 1 •aietros—:4iuittis outras especialidades. 

Cot •rticl() do tirit,", ooeos, ». l•-á.iacles, vernizes, ]Macei 

ate otc 1•xlreidado i oo proços.— Pulverisadores dos relhores 

0 MUNDO ELEGANTE,` 

DIRECTOR,---A. de SOUSA 

Magni ca publicação de litteratura e molas 

Edição completa ou dois numeros por mez, ss acto um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas 

arfes, tlieatro viagens, etc. 

Redacção e administração L--u>a14S Rue Bergere,30-bis 

Vneyel.oped.ia coas Fariii1ia• 
Reaisla illusfraâa de irstrucçôa e recreia 

A enci-cíopedia mais util e ecouomica que se pu-
blica ene Portugal. Gada anno de 1`? numeros,— 
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a col'-
respondencia deve ser dil,igida ao editor Manoel 
Lucas Torres, rua Diario de Noticias, 93—Lisboa. 

IR 

t • 3STrMA 

eloli•nal das fana fias 

Pliblica.eão semanal 

¿T` 

Y) E plendido jornal de 
moias contendo, em 

Y ma—nificas gravuras a 
peto e colorida, to-
das as novidades em 
eha1 eus, toilletes, phari. 
tasias e conte :çÕes tan-
to para selhoras como 
para crianças. 

Moldes cortados em 
tamanho natural!. 

Cada rlllmero. «Mo-
da Iilustrala» é ncom- Rtia, Garrett, ¡ 5 
panhada de um nurn9_ LISBOA. 

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia »_ jornal es-
pe, ial de bordados em 
todos os g-neros. 
80 e 100 reis por se-

mana no acto da en-
trega. t°• 
As,:gna-se em todas " 

r 
a% livrarias e na do 
editos Ant;ga cssa 
Bertrand—José Bastos r 

SUCCESSOR 

mas e 3• • • ►•• • F es 
Rua D. Antonio Barroso—(Aiúiga Rua, Direita) 

--BARCF:LLOS— 

con•.pfeto sor lido de •erra••e•is Da-
 lidoe ex1rail•eiras. Ferro 

arame para, ramadas. Arcos de ferra 
rara •aS.l as. Camas & ferro,la,¢v. ato- 
á •os e, l•lJ i ï•ilO Li'J. • JCa bo'lleti≥3, lili l[••,°•' E 

Ti.d •€••;. jl•l facto ale eo]-)re e ene fie, 

I'tl Iverì 1,1' ,lares de todas os sy siemos Ferro e 
aço de tos as ás dii7lens•es, pal•a4fei'reir( . Carvão 
de forja.. Le•itimos « Gobetr, e aVermoi-o[» . Bam-
bus e den);3.is accessorios. Ferragens completas 
para lin-lpadores, arados e esmagadores . Arados 
P, de ferro. Bicos e parafuscs para as 
mesmos. Charrues e bombas aos preços da fabl•» 
cgr. A gente das celebres bombas de pressáo R luein 
I.'rensas pata espremer baraço, systema u•Ial)bíli-
e outros. Cofres Ia prOVa de fogo. Preços m.cdi-
cos. Qualidade Garantida. 

Aguas de S---Vicente-- (Eure-os- ,i®s 
E poderosa a sua acção lias affeç.ções chro-

raicas dos orl.)-ãos re-p l'átorios, estomago;rgado, 
Hniesi.inos, apporeiho uriwino e pelle. 

stc cstancia e Grande I:otel de S. Vicente aberta: ae 
2'• de 1na; a iJ de oithibro. 

Deposito e;li Bat•cellos 
Pllarmacia 

Carlos afaria Vieira Ì ancas 

— « o• •x•Zercio d e •• rcellos » --
SE +lA'ÀRIO PROGRESSISTA 

Reõacç•o, as,;minis.raç•o e fl•pa•raph;a: 
Rua D. tlntonio Earro,o, 45—1 " 

ASSIGNATL'RAS: 

[Pagamento adeantado] 

Bareellos: } 

No Paiz 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  x"00 » 

PUBLICAÇóES 

Annuncios, cada linha  
Rel,etiç3.o  
Communicados, linha  

30 
20 
40 

reis. 
» 
» 

—Os srs. assignantes teem 25 °lo d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
d redacção. 

—Annuncios-recia.me annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de-

0 riais linporfanfe esfabelecimento 80 Minho e Que mais ba-
rato Denc c. 

Larga úa poisa cora • i ua')áerjora ee •ceitts—Ba' ceilos 

Tk,i 3 0  iVIAIS BARA`O 
Do que em parte alguma 

Minguem. compre nada sena ver os 
no_10s preços, com desenhos  Casa 
de meais de 100:000 arlicros - Frei-
re - -ateai lorº <n-andes  reclucçoes 
em tudo. 

tr 

:. zt 
M• 

barbeiro, anais, at;r:a de ]sins t r o ca-

Peçam gratis o uºr.yo enta'o-a 
Vieral ®.° 3 qne acáb.2 de ser p1=z-
blícade, que deve existir em todas as 
casos, consta do T allieres. Carimbos, 
Ferraggens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas do barba e tectos os a;•tios de 

bello, numeradores, tvpographi:zs l,or-
j tateio, luras e chapas esmaltadas, fc-
gareiros a petroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
!quarto, machinas de rnanteiga, carne e amendoa, ferros de 
'.irisar, carteiras, mailínhas e monobrammas em prata, dou-
rador em caça, ganchos para ro*pa, lacre. ferros para se]-
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
.noculos, caneta, com tinta permanente, ruoinhos pQra cais., 
.sobonete de tirar nodoas, erepons, esporas, sellos em bran-
c o,, aparelhos de grm7:astica, campainhas, galhet-irºs, ira-
chinas para core ir cabello, brinquedos, facturas, bilhetes 
talões, rotulos a córes, retratos a crtiyorr 
cer> tega• de todos oe artigos no genero, com ofncinas , 
fabricas diversas,, promiado com 3 medalhas de ouro, 
WMEzrWIX-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 16.1— LISBOA 

2•i 
AS DiEN'I'IRAS CONVEM 10, AES 

DA NOSS, i CIVILISAÇ_10 
Por Max tïorõau 

Traih:cção õe ngestinho Sortes 
Tr d17C(,'fi0 trens,] C.e ele-

gantes volumes de duzentas paginai pPla ir•signil - 
cante quantia de 200 reis arrl bror}•ura, e 3011 reis 
encadernado ! ! ! Por tão insignificante quantia I,-
se inctrue quem não Chiei ! 

Condições d'assignatura, (pagamei)to adeantado 
por valle do correio ou era estampilhas poslaes, 
por carta re(-fistada), franco de porte: 

Anno, 12 volmmes, brochado  25.100 
".Meio anno, G volumos »   15200 
Avulso  200 

Anno, 12 volume¢, encadernado  MG00 
I1leio anno, G volumes, » 15R00 
Avulso  300 

.: ' e, t, l,'o,-Ias as l.? (it(11 tl i:e7 
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Rwi do Alecrim, 80, = T.i:.•l,oa. 


